
 

 

Produção Industrial Brasileira de abril recua 1,3% na passagem mensal 

  

A produção industrial brasileira recuou 1,3% na passagem março para abril, o que indica 

que as indústrias voltam a sofrer com a segunda onda da pandemia e as novas medidas de 

restrições.  Os setores de Impressão e reprodução de gravações (-34,8%), Fabricação de coque, 

de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis (-9,5%) e Preparação de couros e 

fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados (-8,9%), contribuíram para o 

resultado negativo da indústria nesse critério de comparação. 

Na comparação com o mesmo período do ano passado, a produção industrial do Brasil 

cresceu 34,4%. Esse significativo crescimento se deu por conta da base comparativa, uma vez 

que em abril de 2020, o país sofreu um tombo histórico por conta da necessidade de paralização 

da maioria dos setores em decorrência do início da pandemia de covid-19. Naquele período, as 

empresas ainda não estavam preparadas para lidar com a nova realidade e produziram muito 

abaixo de sua capacidade, o que leva a entender que o crescimento de hoje é muito mais em 

função do péssimo desempenho apresentado no ano anterior do que de uma super 

recuperação.  

 Os setores que mais contribuíram para esse resultado Fabricação de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (996,5%), Fabricação de outros equipamentos de 

transporte, exceto veículos automotores (376,3%) e Preparação de couros e fabricação de 

artefatos de couro, artigos para viagem e calçados (129,5%). 

No acumulado do ano, que abrange os meses de janeiro a abril, o resultado é positivo. 

Nesse critério de comparação, a indústria brasileira cresceu 10,5% e os setores que mais 

contribuíram para esse bom desempenho foram Fabricação de veículos automotores, reboques 

e carrocerias (34,4%), Fabricação de máquinas e equipamentos (33,9%) e Fabricação de 

produtos de minerais não-metálicos (28,8%). Trata-se de uma boa recuperação, mas também 

vale salientar que o critério de comparação é com o período mais crítico para a indústria nos 

últimos tempos. 

O resultado que aponta o acumulado dos últimos 12 meses volta a mostrar um resultado 

positivo. Na variável em questão, o índice aponta um crescimento de 1,1%, influenciado pelos 

setores de Fabricação de produtos do fumo (19,7%), Fabricação de produtos de metal, exceto 

máquinas e equipamentos (11,1%) e Fabricação de produtos de madeira (10,4%). Esse resultado 

positivo mostra que a indústria segue o caminho da recuperação, mas com o alerta ligado, pois 

ainda há as consequências do vírus que permanece afetando todo o país.  
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A tabela abaixo mostra o resultado detalhado de todos os setores pesquisados na 

comparação mensal, sazonal e acumulados. 

Tabela 1 - Produção Indústria Mensal - Produção Física (Variação percentual Mês atual/Mês imediatamente 
anterior; mês atual/mês do ano anterior; acumulado do ano; acumulado dos últimos 12 meses) 

Seções e atividades industriais (CNAE 2.0) abr/2021 
mar/2021 

abr/2021 
abr/2020 

2021¹ 
2020¹ 

Acumul. 12 
meses 

1 Indústria geral -1,3 34,7 10,5 1,1 

2 Indústrias extrativas 1,6 3,6 -0,7 -2,9 

3 Indústrias de transformação -2,2 40,2 12,1 1,7 

3.10 Fabricação de produtos alimentícios -3,4 -9,1 -5,2 2,1 

3.11 Fabricação de bebidas 2,3 88,2 13,6 9,1 

3.12 Fabricação de produtos do fumo -4,3 38,6 25,1 19,7 

3.13 Fabricação de produtos têxteis -5,4 104,3 30,9 7,2 

3.14 Confecção de artigos do vestuário e acessórios -5,2 122,2 27,6 -10,8 

3.15 Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados -8,9 129,5 22,2 -6 

3.16 Fabricação de produtos de madeira 2,8 53,1 22,3 10,4 

3.17 Fabricação de celulose, papel e produtos de papel -2,6 1,4 3,7 1,6 

3.18 Impressão e reprodução de gravações -34,8 24,4 18,7 -28,6 

3.19 Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis -9,5 6,3 -0,8 2,5 

3.20B Fabricação de sabões, detergentes, produtos de limpeza, 
cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal -2,2 -7 -3,1 1,2 

3.20C Fabricação de outros produtos químicos 0,3 18,4 9,3 3,3 
3.21 Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos -2,8 -15,1 -3 1,3 
3.22 Fabricação de produtos de borracha e de material plástico -0,4 64 21,9 7,3 
3.23 Fabricação de produtos de minerais não-metálicos 2,4 81,3 28,8 10,3 
3.24 Metalurgia -0,4 54,5 16,9 1,5 
3.25 Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e 
equipamentos -4 60 24,8 11,1 

3.26 Fabricação de equipamentos de informática, produtos 
eletrônicos e ópticos -1 57 12,2 6,7 
3.27 Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos -2,5 79,2 24,1 8,4 

3.28 Fabricação de máquinas e equipamentos 2,6 94,3 33,9 9,2 
3.29 Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias 1,4 996,5 34,4 -11,7 

3.30 Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto 
veículos automotores -0,4 376,3 11,8 -18 

3.31 Fabricação de móveis -6,5 113,6 27,3 9,3 

3.32 Fabricação de produtos diversos 2,5 80,3 20,8 -6,7 

3.33 Manutenção, reparação e instalação de máquinas e 
equipamentos -0,8 1,8 -6,6 -14,2 

Fonte: IBGE - PIM-PF  
¹Acumulado do ano – abril 
 


